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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
  

 
1. INTRODUÇÃO 
1.1. Apresentação de alunos e professor. 
1.2. Apresentação do plano de curso. 
1.3. Metodologia de ensino-aprendizagem e atividades avaliativas. 

 
2. PERSPECTIVA HISTÓRICA E CULTURAL DA ALIMENTAÇÃO 
2.1. Marcos da história da alimentação e suas influências na alimentação 

contemporânea. 
2.2. A cultura alimentar brasileira. 
2.3. O hábito alimentar como comportamento culturalmente produzido. 
2.4. Alimentação cosmopolita ou cozinhas sem pátria? 

 
3. HÁBITOS ALIMENTARES E OS SENTIDOS E SIGNIFICADOS DO COMER 
3.1. Comer como resultados de escolhas e decisões. 
3.2. Papel dos sentidos na/da alimentação. 
3.3. Gosto e prazer na experiência alimentar. 
3.4. Comportamento alimentar e afetividade. 

 
4. ALIMENTAÇÃO CONTEMPORÂNEA E PRÁTICAS ALIMENTARES 
4.1. Mudanças das práticas alimentares. 
4.2. Industrialização dos alimentos e das refeições. 
4.3. Reinventando a culinária: dos cadernos de receitas às receitas de latinha. 
4.4. Do mercado para o supermercado. 
4.5. Papel da mídia na (trans)formação dos hábitos alimentares. 

 
5. HABILIDADES CULINÁRIAS E A NUTRIÇÃO 
5.1. Cozinhar para quê? 
5.2. Habilidades culinárias através dos tempos. 
5.3. Interferências das habilidades culinárias nos comportamentos alimentares. 
5.4. Oficinas e vivências culinárias para modificação de comportamentos alimentares.  

 
6. METODOLOGIAS QUALITATIVAS APLICÁVEIS AOS ESTUDOS EM 

ALIMENTAÇÃO 
6.1. Estudo de caso, observação, entrevista, história de vida, história oral, grupo focal, 

análise documental, etnometodologia. 
6.2. Análise de conteúdo, análise de discurso e análise de narrativas. 
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